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Ameaça de tuberculose leva o Estado a 
aplicar dose de reforço da vacina BCG 

Com o aumento da tuberculose no Estado. a Vale lembrar que os smtomas da tuberculi»e 
..ai Secretma Es.tat;iual de Saude determinou a todos geralmente w (Ui çom tosw-s continuas. emagrec1-
l!f os mumc1J)IOS a re.i.11.uorem a~ de reforço da mento, perda deapetne.alem de sonolêneia. P.ua 

\~,na BCG t-io Centro de Saudc Vasco Barce- ev,wcontr.ur adocnçaenr«>nar1oquehajauma 
llos, em l'-iova !~. onde são d.Js1nb,11dos .ape- ahmentaçàonçaemprruinas.comocames. le1te. 
n~ 60 senhas. a maiona dos pac1en1es e obngada O\'OS. alem da vacinação du crianças 

~ ~';~~;::;:e:a,~~'.13asm:r~~~~~~ fa1x:~~~a~~a'::':a~::=~:c: 

J 
até qua~ iu: 1 O horas esperando receber a autoridades de Saudt do mumc1pio em 5endo a 

I v \·:te1n.1 1rregulandadi! na disrnbu1ção dos remedios que 

\ tube~!~: ~:~~;~~;c;,~eoc!:,t ~':!'1~:/~1i~s':.:r~:~o:n:i~~:: 
y; pio do Rio \;o ano de 199} foram registrados não retorna a untdadt:, aumentando o risco de 

~ 
1
~ =~ ~n~~ ~~58 ddu cm peHOaS rom ~:;~~ :t=,~ ~':r= no 

Toda aestat1 snca 1em le~·ado um grande nume- Os remtdJ05 ullhzados no tratamento da doen-
ro de patientes ao F'olto. que reo:bt d.anamente ç.a são a R1famp1c1n.a de 100 m.g. cuJa d11tnbu1ção 
uma multidão de pessoas. com medo de cofl1ra1r a for feita atraws de 20 mil ca1:itas. que tambt:m e 

01a1...rro _., cu ,e,,., '1'! .,,,,_,,,mr,,naJUQIPlU"''"' doença. A Secretana \.tunic1pal de Saude :w1u u11hzadanoacompanhamentoda~seniaseel0 
,r'411\,a<, 

11
,iw:,:w~,,, lPfk.< das~ F,,,,ru., da mmrliã 00 fllfft<1lk Saudf' que realmerue t'(ISte um avanço oos Cas,cl$ d.t mil canas de Plraz1nam1da. que 5ao wficientes 

l<tfC<1 Rmn:/1~ ""''""'f'•mhiodc-$- -:iit:.1 doença. mas quf' nàou1stf' m0l1vos para pâruco apenas para 10 dias 

Bornier luta por via 
expressa que ligará 
N. Iguaçu a Pa~~.<! 

A"tl.son/k,r,,.10 

O trânsito da Baixada Flurrunmse vai acelerar em bU$Ca de 
no\.'0$ ln\"estimentos para a região ~OIS da ext81Sào da 
Lmha Vermelha,: que dinunwu a dist.inaa entre o R.io e a 
Ba1uda. agora e a vezdt ,eva Iguaçu ter a sua Via express.a 
Osecrcuno es.peaal de DescnvoJV1mcmoda Baixada. Nelson 
Borruer esta tena:ndo Junto ao Governo Federal a construção 
de uma estrada, que tera nuaona A••eruda GovenudorRober. 
to Stlvera e ira desembocar em Pavuna. próximo ao m«.rô 

A faali~de de aces.so va1 proporaonar um melhor escoa­
mento do !rans~to oa Rodo\11.a Presu:lem:e Dutra, em Bel:ford 
Roxo e Sao Joao de Menn, wn dos pontos mai5 cnllcos da 
~\,a Quem lucra e o 1mpaaente motonsta da reg,ão, que ::::rta fflalS mgarrafamem.05_ retenções e a lent:1dão do 

O m.irusuo das \fmas e Energia Jª autonzou liberação de 
wrol no "3lor de RS 23.5 m1lhões. eqwvalmte ao custo da 
~ oom a OOmpaaaçio da rede detnca Os outros 14.5 

:!::~:~C::~'t~rbarur.aç.iod.aeruada sedo 

rapazes 
191<? 

,p6gina2) 

Um erro médico que comoveu o País em 1990 

Descaso das autoridades continua 
atormentando a iguaçuana Márcia Rizzi 

Paraplegica há cmco anos 
08\,ido a um erro medico du· 
rallle uma cesa.nana realizada 
no Hospital da Posse, Mama 
Leal R.tui, 24 anos, moradora 
de No"a Iguaçu, ~stii mais uma 
\'ez sendo \-Íbma do descaso 
das autoridades de Saúde Ela 
esta com uma fistula lom­
bar, um orifício na base da 
coluna venebral ptlo qual 
está saindo o liquido medu­
lar e ainda corre o n$co de 
contrair merungue 

Màrcta f01 internada há 15 
diunoHospttalMiguel Couto. 
na Gavea, por força de uma 
lurunardoJwzMarcelo Pereua 
da Silva. da 2-r Vara Federal, 
mas o acúmulo de casos graves 
unpedm que ela fosse operada 
O argumento f01 do diretor da 
Uf"lldade, Paulo P111he1ro, que 
Justificou através de fax a 1m• 
J)OSSlbili~deateodê•la Com 

,s..~, M.arctateve queserremo­
Vlda para o Hospital da Ilha do 
Fundão 

A paciente percorreu cerca 
de- 60 qUtlômetros de Nova 
lguaçuà Gávea.até ser atendi­
da na enfennana do Nhguel 
Couto. na quarta-feira. 26. Por 
causa da fístula, ela estava com 
febre e perdia • sensibilidade 
du pernas. Somente dai& diu 
depois. MàrC1.a consegwu ser 
1 ntemad.a na enfermaria da~ 
roc1rurgiadohospttal Porcau­
sadasuperlotação do hospital, 
ela ficou entre 27 doentes da 
emergência 1&talados em ma­

"' Depoisdeters1dovi11ma de 
erro mNl:!«1. em 1990, seu ir­
mão. Mário Leal. contou que o 
fNSS foi oondenado a pagar 
wt1a pensão de dez salános 
mírumos. o que até hoJe ainda 
não aconteceu Uma limmar 

ney Crespo---------~ 
$FGI./Mrç.; 
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lambem deu cbreito a Mareia a 
tertratamentocusteadopelolns­
lltuto '"Mas ela nunca ha,ia 
prect üdo porque o Bruil intei­

ro se comoveu com o ca$0. 
quando o Alcerur Guerra ainda 
era mmatro da Saúde ofereceu 
atendimento no Hospital de 
Base, em Brasília Outras cli­
rucas espeaalu:adas tatnbem 
arcaram com parte do trata­
mento E Justamente agora que 
recorre a rede pública, não c.on­
segue nem seri.n1emada ··, cb sse 
o irmão 1ncbg.nado 

Destsperado, o par de Mir­
cta, Lw2: Máno Leal. disseque 
aeqwpedo Hospital da Dhado 
Fundão prefenu amscar. ten­
tandoestudarocaso de Mirc1a 
e dtt:u:hr se de\·e 01.1 não $Ct 

operada .,Mmha6!haeslácom 
wt1 problema gra'-". correndo 
nsco de v1da e não podt, espo­
rar". apelou o pai 

Terminal 
rodoviário 

causa revolta 
A demora na maugu­

ração do Terminal Rodo­
vtimo da Av M.arechal 
Flonano Peaxoto, emfrm. 
te ao Shopping Ctnter, 
vem provocando profun~ 
da 1mtaçio e revolta no 
grandenúmerode usuán­
os das lu\has Nova Igua­
çu-Caxias, 'Jova Iguaçu­
Praça Mau.à, Cascadura. 
\.1eyer, Penha, \hnopo­
hs e xerem E ISCO tudo 
\'em ocomndo porque os 
passageiros, no retomo a 
J\iova Iguaçu, se vêem 
obngados a sahar nas pro­
x I m1 dades do Colégio 
Leopoldo. o que os obriga 
a andar um bom pedaço 
ate atmg,r o centro co­
mercial da adade A m­
dignaçào dos usuànos se 
m.arufesta mais Lf1tms:a­
mente .1 n01te. quando to­
dos correm o ptti,gõ d.e 
serem assaltados 

Queimados 
negocia com 
o Mercosul 

&qlMJltoiaudormcmno,,,... 
lOC!VlVf:IIIMlaffl~.0.-... 

d,n.Vlf'lo,osv. ,np6.u.n.,c 
(.Oftl~•1e111tl!Ql.&<;-.\UJlr ~• 
INKa por QOV<)f IDWlhmmr.s, 
Queuu..4os -,pye M fu rqn,. 
kntllr aonde ql,IC:I' Qot l:ltcl.&n:I 

P~or,11tro.S..em­
pt"CM1 mter...udu - te nata► 
""'"° Úla4o do l\Jo. p11rti<;,p111 
d,JO'R,of.;qoc1os.t>eu4o,0W11co 
mUDICl!ptO d, Baixada flllmefflM 
p!"e,cotcaoll!Wl:lto Enauf!IIC.llla­
da n:i..tt auda,.,,.._ \111.lc..ll ,..,_ 

bnuletno. ~do• p,rt'fe«,,n_ • 
ei:avitrrepre1e11.tautcspu1tf'll!\1'­
nilodoMcro:.osui.~p11uada 
an Bumot Auei,. Argmtma 

Com • bo, m&1-estn.11.un de 
seu Dutnto b:idustnal e o trunfo 
dm; m,;m~ fiscau • tsenÇio de 
IOanotdoSUDf)OStOSmlEK-Ípltte 
ffd~JodatliqlMldolSS -.Qun­
C.. san, .. R,o ),f"PC-~ 
qu.,tro ~ e 100 ~ tm­
PfflOS que AVgLrio dt mstabçio 
da S.)'or1c (tmturaru de te,;;1dos). 
ArserJ (pfe-moldadoi). Briade:$ 
0.-ban(couro)eCrmb(vi­
d"") 

A.nunados com o S\ICeSSO da 
felNI e com o apoio do Scbnic. o 
mun1c1p10 ClllvtOU n:presmtantm 
pan • rtuuão do \ier'COSlll. la, 
segmdo o Secreuno de Desfflvol­
vimtnto Ecooôaui;o. f J1DtGCO ViJ• 
giho do Pndo, foram ff'II.OS ~ 
li)S com 23 empres.nos. • IIUtON 
1rgcntmM. Segundoeleosupll­
nos ficanm -,npnss1onados com 
os mcent1ws WQll "Na Arp,oti-
113 alem de nio exuiu-em mti:ott­
vos fiscus. o pats passt por uma 
proM!da-0rue .,c;oaôm1ca~. explt­
ca o s.ecfflano A mão de obn 
espccialmda.~s-.oselll'SOS 
P'ofiu1011.1lu::mtes do S«ta1 e Se­
aac: oa res,ia da BalUda. de ae«­
do com Virplto tambcm .cn_1v • 
almçio. pnncrpalmmle o saláno 
'"OmmuDoar,entmoe de USS400 
«1quanto aq1,11: $1 1!11:1 ton10 de 
US$ 100", rcwl• o 5«:rdano No 
ei:atanto. ainda dc KOrdo com Vrt• 
pJ10, a pn,urmdade com a R~ 
VII Pres1d,erite Oulf•. dos PortN do 
R.oe~1bl,afmldo~~ 
ropol'IO do! 'fova {ruaç11, pos,11bili• 
Lmdo I ocao,ciaçio do1 produl05 
1105 lfi=s IMIOrd ctetJOS do pns 
(Rlo. Sio Pavto e Belo Honmate) 
foram os dados que malJ ffl)f'Oi,.. 
nm os empraanm; 

V1sandoMÍUhlro$m\~ 
tos.oprde11ode~JOfP 
P-nJ•estaprqw1111do•~· 
s.io do D1stnto lndustnal a fim de 
totah.zarumaaradc20milb6esde 
metros qlladndos. Em &anca u. 
eensio ec«1Ô!ruc.l - sq,.mdo • fc,. 
denção das Iod'illtnas do Eacado 
doRlo(FVJan).-94.fo1otat.et­
,omm.,1cip1oqiaema1Satn.111mYC1-
tun«itos no Estado-. Quouoado, 
qlll!:f se !ora.ar• cidade do trabtlbo 
e o ptra1JJO du ~s Pelo 
(rltll01estaparece1C1"adeÇJodo 
pnfe-rto Jorgrc Porwt, m,pmbada 
mt1oCabatcornod1,pmdcc..s.dc 
doniutono "Quinmotqueoc• 
djo pGCU Vlwa' e tnlllllb.af 1111111. 
ta1do ma11 tcmpopara aedMi,cu • 
famWlepllll•~.-r-uac,_ 
te docracllllGICOda cMMde", pla­
lleJ• o ptdeiw 

.. . . 

• 
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COLÉGIO 
LEOPOLDO 

Visita a São Bernardino 

l ···•·· 1 
Jl~ 

Sempre cómcio de suas findidades CCl:JCdCk>-­
ndis. soDrc(vdo no scnudo de rncuur nos SCiJS 
al;,.,nos o senu,....,e.'llO de rc~to e. comequcnle­
mcnte. o de p,escrvaçdo do nos~o patri-nàr'Mo 
hi~tórico. o Cortgio Leopoldo levo:... Uf"'l gr.Jpo da 8ª 
série C a conhecer a Fdlcndd Sdo Bem&dino. em 
lg..1açuVelr'la. J\'c>ldvi'iitaçdode ~cnlldocultural. os 
a/u'loS do Leopoldo for.:im acompanhados pelos 
profe~rnrcs Jcrõl'"limo de .Araújo e P.e1uto de_ T,r1r.o. 
N;i foto tirada em frente ao q..;e resto1.1 da P"ist6rfca 
razend.t. vê-st. da esq .. crd<1 pdfd a dlreikl: em pé. 
Fdbio Ekntos de L .... ca. Prof. Jerônimo de Ara:íjo, 
Welssoi, dos Santos CoWI e C.arkls Henrique dos 
S,:1ntos; agachddos. l\1arcusViniciu~ G. Cc S. Pereira, 
Félbiano dos Santos d.-:t Sitv.a. Thiago r..tattosVigné e 
Bruno da Rocha Sitva Lirrk'I. 

Drg~se ainda q..Jc lá esteve, na mesma oportu­
nidade. o Prof. Ney AJbcrto, cumpnndo a tarefei de 
gr;iv<'lr um vfdeo p;-ira a TV Max;imbomba. 

Festas juninas 

No~ C:irlS 28. 29e 30 de junho. foram rcaizadas, 
nJm dmbic'lte de g-andc animaç~o. as festas de 
cnccrrdmen:o do prirnciro scr-ncst1c retiva. Dc~tden­
mos. -,aqucl.il oc.1,;ião. a dprcscntd:;do de ddnças 
folc~ncc1.sc: qu<1drilhas. No flagr.mt~dcim<1, feito no 
9111(1510 do Cdu:::<1ndârio. VC"'IOS d$ 4fl-i4'1~ Co litr de 
.Je~ ... ~ ealurias dolcopoklo, forrr'ld-,do1...mgrtlcioso 
gn..po de d;mç<C'l, t:"'1 cor->parihia ao f)f<.•<;;de11te do 
Con,clho Dcibcr.:111vo. P,1ulo dos 5<11')tos. 

CESTAS PARA PRESENTE 
Pre5ettteie 

com re~winte 
C(.,t.:i_,1nT<1to.:.1.,a.;1X.1..,~ 

tan1ilin.litl,m,11r.:i .. ia.-~,,1on.«e. • 

e.,/; iJa man/Jd 
llral4i. UJJE(~Qi: Ost üO-> Pai!. 

Ek,,-c.i:.tti.>taPct<11to 

767-7508 
767-4153 
1s1.se:20 

~O 0A LAVOUIIIA --···-·--·-
"lf--,~ 

Os rapazes de 1919 

No dia 6 de julho de i919, o nosso saudoso 
Avelino Martins de Azarado reuniu, ·com roupas de 
domingo" (segundo ele mesmo nos dizia), boa parte 
dos •rapazes das melhores famílias da época" Na 
foto hoje histórica, feita em frente ao prédio do antigo 
FOfum/Cadeia (onde se ergue agora a Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima e SãoJ0<9e}, vinte e nove 
jovens representantes da melhor sociedade iguaçu• 
ana posaram para a posteridade. 

N'o grupo··ào··alh)~ da esquerda para a direita: 
Lavinu~eAzeredo Filho,_AlaricoMelo, Luiz 

- • 

Soares, não identificado, Odo Pimenta, 01no Mel10. 
NorivalChaves(Tatú), Mulilo Costa e Or1ando Mello 
Segundo grupo: fli1.ário Soares, não identifteado, 
Américo Mello, Alencar Pinheiro de Faria. Fischer e 
Décio Mello. Terceiro grupo: Azamor Giammattey, 
Avelíno Martins de Azeredo, Gabf'iel Pimenta_ não 
identificado e WaldemarGredilha. Sentados: Edgar 
Mello, João de Barros. Anlonino Soares. João 
Eleutério de Barros e os três últimos não identi­
ficados. (Foto do arqufWda o; ~ma Be:fém áé 
Azeredo) 

Outra Comercial Center inicia suas atividades 
neste sábado privilegiando as pequenas empresas 

L'm cmprocnd=to qUc Vll 
atender duetamcnlcaospequeoos 
empre,prlOfniosôde?-,:IMl lgua· 
ç.ucomode toda a Baixada Flum1• 
neru., abnri oficialmente suas 
porta•m:&tcsàbado,d11 5deagos.­
to,1 p.artud11 !Ohorasdamnhi, 
oom a~• de i.om«c:11ntet 
queJIÍ garann.rt.m oaeu.eapaç.o no 
Outra Comercial Cmtcr, a utori· 
dadcs çJ\15 e m1litarcs. 

Neste pcriodo em que .1 nm1• 

dade do ot grandes grupos ff 
111SUl1ndo na &1xada cm pelo 
menOII tris grandes m'\'C5tun-=n· 
IOIJ,O Outra Comercial Centtt'\'11 
de mcontro a um segmmto co­
mtr<:11] da mcuna forma 1bnm• 
gente. pua 1tenderprlOl'1tln1m1111• 
te li poqucnas i,mprcsas e m1çro­
pt"odutoresda regt.io, que pauam 
, ter 1.1m ponto dç rcfcrinc11 pua 
expor e oomen:11hr.ar seus baba· 
u... 

Loc:1111.açMo • o polo Dutra 
Com«c111Cnitere5taC5llbcl«:1• 
donoqu1lômetJo 16,3 daRodol.'\I 
Prcildente Duba. no B11rro da 
P-·ZOl'II UJbanade ~ova lp• 
çu, com aoeuo f1cil no 1o1111.11do 
R10-Sio Pauloouent,domwno. 
comocrootMttll p,omandoapo-
1\H 111r da nbad.a fodent iubu o 
vtaduto que b11 • A'\'fflld.a ÚO'lo' 
Robett4 S!Mua ,com I Estrada 
Henrique Duquc.Eanad.- Meyc:r 
(1011311 E11:tadadol\nlbu).~g1,111 
• due,u. ao lado do CEMONI 

Nota de falecimento 
F.-ec.eur,oC.k>mod,a27dljulho. fll 
çlClõdlCorum~(IJ.ioGroc.odo 
S..,)_ onde rNda hl Anoa .,_ o 
~rol J06oclo.S...-:,;,sBarboHJun,. 
fllf Fdl(l~119ll,Odlhi'flllll$anl011 
e1rboH aqUlli:w;ldldltdloM-e~-­
pt,-.::lo. o Prof Jo6od0a Slln!OII 
kboMJun1ordeoa-~;,..,.15ta Mafll 
M<laT 8al'tlOM1trH~lhaa Sanara 
Mlfll T earboH R.,_ Mat-.1 T 
81t'b:IM I Unia t 8artloH G1b1ule 

(Centro MódlOD Odontológico d,:., 
Nova Iguaçu) pela Rua OliVfflOf. 
Rodnguo& Ah.-es (annga Rua P1-
ran:..) echeg.r á EJtnda Gonç1l• 
ves D1.u, Sen!tdoPida para I pas­
ta de subida da Outra. T ambém é 
fácil oaocs!iO pelo bauro Esplat'll­
da, 1pr0\~1tandoo V11dutoda Rua 
Banos Jw:u« 

V1rie-d.ade1 • oferec:eidooon­
f011(), quahd.-de, seguurç1 e prt1-
~ ba1,t011, o Dutra Comc:r .. ul 
Centcr oferc<c 369 loJ1t OOrtl di­
versos artigos do ~ma, mesa e 
bllnbo. f1nnàc11s , ..alões de bclt1-
za. \'e;lihlli.no, ~ntó!II. decora­
çio. doz..- l.ancbone«!s nWTI.I am• 
plae fw~1onal pr.aç.ade aluncni..­
çio. comhouflOdefuoaonamcn• 
10 in1c11l du 10 u 12 hons 

Pan1 re1uw tantas anVld.adcs 
V11nad11 otmpree~ifn,mtofun-

c1onar.i como urm \-.:Jdadclf:11 fe1• 
111 permanente. docada de amplo 
cstac1onamen10 para õmbus e~ 
icul0$ de pa.ue10 

O publico consumidor tem 
mu11om11s paraganhu. akmd011 
preços de fabnai oferecid°' pcloi; 
m,is de trel.élllOII ponl011 de ven­
das. num ~paço de 15.000 mc­
tnMI qwidrados 1otalmen1e cober· 
1011 Para opções de lume entreto-­
rumento, o Ccnter OOl'lll com par­
qur:: de d1v,m;àes . .,,dcokicadoru 
eamplaáte3p,araC\.:nl011éi~li 

lnfra~s1ruh&r1 • além da fa, 
c1hdadc de •'-"'-~º por çanos. a 
Ligaçio do«ntro d,: '\."ova Iguaçu 
a@ o Duta Com~ctal Ccnter e 
fc1l1 pc,l.a tmpl'es.- d,: ón.ibw Sa­
lutra n (wmd,:.t1no 10 bam-oCe­
rirruwi. RwisLCéOnaP011seJ. 
de Qucunado, ou Bc!focd Ro'to. 

pela empn:sa de õ&bus LU\l\'C. 
que tn,1111ta pela RodOV11 Pra.!• 
deate Outra. de P1111QIIlb1. pela 
Expresso Sio FrancÍ$CaO. do Rio 
de Janeiro. por intennedtO das 
cmprcsu Tmguà. J',;onnand), 
fa'Ulil (C.mbal-C1buçu). A pro­
ltinud.-de c:om o Alto da P05# 
penn11e tambcm 01pro,,:1tamm­
toda1 lmhudoõrubusdaumpre­
sas Elmar e Si.o JOK 

Pan, opcqucnoernprc1,1no,ll 
eista~leado. ha1Nt1bçiodci:ner-­
gia adequada • qualquer «opro­
cmdunmlo. alem de agua e amplo 
esp.aço 

tn:ipregoi . de uncd,1to. ■ 
prcvts.ioeagcraç.iodcl 000al'l­
pt~ d~°'- .-pr01.-e1tando tn­
clus1'\-ea mio-de-obn local,oquc 
d~ <:«ta forrt11 •Juda a atenuar a 
çafCnc11 de emprcgoi; na rcgi.io. 

A festa é sua, mas você é presenteado 
com um festival de preços baixos! 

A Iguaçu Papelaria tem tudo que é preciso poro facilitar o suo festa. 
Inclusive os presentes. Material Escokir variado e muitos brinqued~. 

Tudo em 2 VEZES s/juros. Aceitamos todos os CARTÕES OE CRÉDITO 

Rua Ministro Edgardda Costa. 59-67 e az • Tel; 767-025Q . Novo Iguaçu 
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NEGÓCIO É 
o SEGUINTE: 

Arthur Cantalfc~ 

P■tpltll infeliz 
Ligue,i o radio e logO de manhã fiquei 

sabendo q\Jtl o genfflll Cerqueira. aquele 
que o Go\/emadOr Marce!lo Alencar con-­
vocou para 11eabar. ou pefo menos d1rTH· 
nur rrn.rio - a violênoa, deu um palp.te 
infeliz 

o ilustre g~ral . que d,zemter matado 
c.,os lama'Ca quando ute estav& dor­
mindo à sombra de um.a árvore lá no 
mtenor da Bahia, ficou mU1to aborreOdo 
por causa do recenle epsodio da fuga de 
bandidos que estavam presos numa dele­
gacia d e Copacabantl 

Pelo Jeito. qu,8110do estâ c1borre0do, o 
general Cerquem• perde a capaadade de 
raciocinar d ireito Va, da1. ele tena adm1b­
do que a melhOr solução sena acabar com 
a Polioa Civil. Já que foram levantadas 
suspeitas de participação de polu:,a,s no 
pano de fuga 

Ora t,olas• Isso não e soluÇão Sena 
uma coi:s.a tio absurda quanto acabar com 
a POfíeia Militar porque de vez em quando 
• ou const;,ntemente - alguns de seus 
membros praticam delitos doS mais vana­
dos t1pos. Ou acabar com as ForçasAnna• 
das poi-que, dlnlnte a d itadura. murtos de 
5elJ.S integt1Wltes - ll'lS poí ação. OIJlroS por 
o,mrnosa omissão-participaram de tortu­
ras e outras bárbaras atividades. como, 
para citar só uma. aquele frustrado alo 
lerrol'lsta do Riocentro, quando, provavel­
mente por lMTI castigo divino, dois dos 
terroris1as-o capitão Wilson Machado e o 
sargento Guilhenne do Rosáno • !oram 
vitimados Como se sabe. o captão ficou 
gravemente fendo quando a bomba que 
sena colocada no local onde estava sendo 
reahzado um espetaculo rTMJSlcal para co­
memorar o Dia dos' T rabalh.fdores Ocapi­
tlo. depois de soconido e hOsprtalizado, 
não f01 p.M'lldo. pois o IF'M {lnquénto POii­
ciai Mllit,r) 000 passou de uma farsa. E o 
sargento morreu na hora da expl0$ão. A 
bomba estava oo seu e.ola FOi tudo um 
acidente de trabalho 

Negóf;loloseguinte:comec&iescre­
wmOOsobre o pa/pte dJ general Carqueira 
e tBfmlnfl'i no Riocentro É tudo uma bom­
ba' 

Programa do Marcello 
Temo COITllgo o Programa de Governo 

do Marcello AJencar Sempre é bom guar­
dar essas <XIIS8$ para depois confenr se a 
práticagovemamentaiestádeacordocom 
a teona da campama eleitoral, oomparar 
com as belas promessas por meio das 
qu&1s foram pedidos os votos do eleitora­
do 

Looo na pnmeira página de seu Progra­
ma de Governo. Man:elloalinhou as metas 
para Segi.nnça e Jus1,ça Entre outras 
<XIIS8S.1sto "Cornba1eroomfinnezaacor­
rupção e O crime dentro das fileiras pot1ci­
ais ( ) Reaparelhar as pohcias Civil e 

lftFORME PVBLICITARIO 

M,hlar e o COípO de Bombe,ros. dando• 
eles um comando úrvoo ( .. ) Melhorar sa­
hinos, dar lretnamento permanente. ai• 
programashab1taoona1sparaadasse( .. ) 
vaionzar os bons po11cia11s C- --> Colaborar 
com a Justiça para acelttar processos. 
incluswe con, o aumento do numero de 
JU1zados de Pequenas causas· 

Claro que o Programêl de Governo 00 
Marceflo Arenca-- lem muitas oulras 00!· 
sas. mas ele sempre afirmava. durante a 
campanha eleit01'81, que dana priondade 
ao combale à violência Todos os actver­
sànos pohbcos de Leonel Brizola diziam 
que era ele o responsável pelaviOlência e 
que ele protegia o chamado crime organt• 
zado. Britola saiu do governo e o c:nme -
organizado ou deSOf'OélniZ..CSO ~ tem brado 
"de letra• 9$ uwest,das das pohcias C1v1I e 
M,htar e até das Forças Armadas (Exérci­
to Mannha e Aeronãut,ca) que partiopa­
ram daquelas espalhafatosas e pratica­
mente inúteis Operações Rio I e li 

Mas não é só no governo estadual que 
eJOste um abismo entre as promessas de 
campanha e a prà11ca dodia-a-d,a. TOdos 
esses prefeitos dos mu,1cipios da Ba1xa­
d1:1 têlmbém prometeram mundos e fundos 
ao eleitorado. Todos - sem exceção -
garanbram que iriam dar especial atenção 
ao ensino públioo, sô fal1aram Jtr.lr que 
providenciariam salários decentes para os 
professores. E afirmaram - todos eles • 
que inam dar tudo pela m~horia da assis­
tência médiea e do saneamento bâsico. 
Nenhum deles esqueceu de afirmar que a 
poptAação sena melhor servida pelas em­
presas de ônibus 

Hegóc.lo é o .ffQUlnte: onde os ffU$­
tres prefdos enfiaram as promessas de 
Campanha" 

Lendo os coleguinhas 
O coleguinha Márcio Moreira Alves, 

c.olt.nista do Globo, esaeveu isto: ·se­
goodo os administradores da Câmara e do 
Senado, em agosto não haverá mais di­
nheiro nem para pagar o cafezinho. Nos 
ministérios militares, nem pani a comida 
da tropa sobra alguma casa·. 

Márcio Jâ foi deputado federal Portan­
to. deveria saber muilo bem que essa 
h1stóna de falta de grana para oomprar 
café servido a deputados e senadores não 
passa de uma grande cascata. Da mesma 
forma que é uma conversa fiada essa 
informação de que está faltando comida 
nos quartéis do Exércrto, da Marinha e da 
Aeronáutica Os ofioa1s contiruam co­
mendo COi sas boas em grandes quantida­
des A sargentada não come tão bem 
quanto os oficiais, mas o range dá pro 
gaslo Os soldOOQS não dlegam a comer 
banquete, mas nenhum deles m<lfTe de 
fome Pelo contrário, a rapauada está 
sempre saudável em boa forma fíSica 
para a defesa da Pátria amada 

O 
ESTAOO 00 RIO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

ATENÇÃO, CONTRIBUINTE: 

Conversa Fiada 
SÍtR GIO FONSECA 0 -------------L-~_J>-

História de linguado 
A mm. na~ como pe!K:ador. se podo 

mos dii:.--m. H deu em Cabo Fno. rw pr•• 
do Fopte, por obra o graça (e~ s6 u pode 
dlur ... m) de Ma.Dl'TIO ROUllem. nos anoa 70 

A -.J• teé:nca e prática <klou rw:> mbmo 
t,,u rrwl.Jtos, ao fim dos q,i.a,is o meu pnme,ro 
d.ver-de-c•--de-paa foi ~postado• beir• 
d'ilt,.,a com um e«YÇO metálico, d"mCW'ltável 
flexível, à espera de algum peixe suada cp.Je 
pudeM-eaflora'rwqu,tle raso. em meio ao vento hol• e -.pero que fazia 

Ajj fiq.,e1. um ts,to <µtr'«O desloelldo. me 
5enbnd0 tenivelmente mel. perplexo, d.-ite de 
um m•z.io que ~a aos meta p«s. me,o 
homem, meIc caniço, um p_. em 11111da 

De repente, senD um pwi,o rw liriw. e 
ffapalhado por mima ineb•dade man.al Irat.a 
e pelo incômodo da sn.açáo. pedi &OC()ffO ao 
mestre MaZ>rnO prontamente acOl'l'eu e retirou 
d'•~ o peixe m- estrwtlo quo até entio eu 
Yll"II. um linsp.,edo 

Como ele fora piww IM, r1nguem so..tie 
explica', naquele domlngotliste e fl'io. Oe«tofl 
que. maffle1ro-peseador de pnmeira-111agem. 
assustei-me com o seu aspe<:to e imediatamen­
te tentei libertá40 par• em M9Uda devolvê-to &a 
ma- wgumenlwldo 

• Poita. o ait11JadifTlo nio 
Ai,,_ esteira do primeiro nso, Mazrt,o, a 

depkx-• m1,.._ 1gnorênc~ l(:!Jolôgica. e,cpieou­
me CJ.,18~. que eraU61m mesmo. <,Jeosolhos 
do li;lpdo eram chpoi'tos da(JJda forma, de 
um aó lado e que ele radllva daquele Jfl1to 
eleeêlffa e tal E arrematou cortwido-me uma 
lenc:t. de pescador segui,do a qual Nona Se­
mora p.-. cast:ig• um mal feito pelo petXe o 
hllvia condenado et..,..mente àquele aspecto 
e dfftino. 

A lenda eu j;li nio sei mais, como aliás não sei 
• n.rica IOl..tle pescar 

Fak,u,-a ainda da emoçio da pomeva pes­
c:ana Exager01.He muto como é eomi..m em 
todasastntóriasdo m.-. Comp•()l;Sflà emo­
ção do primffo bet)O, do pometro amor. do 

~m.err,.,o, ~ Ç~M,\\ de pescador 

EmoçOH • ?9fte. o pei:re pr.-o • .,.._ 
sf.ndo . .-tendo,.. ... Mel!. m«rlnck) .to­
gado no•· me deu p-

Mas nam por iNo. no ~•µ,, de, ~ 
MIJM'U. derxei de Mntar a meu. pwe, )6 Mm 
mem6n■ do seu sofnmerco, deo,atw o meu 
:

0
mwo eUl"tCO~. p•)(e notwe. nob11•-

Além do Arco-iria 
(Pra Tarsila a Tal.ta. filhas m,nhu) 

Além do •co-ms 
offll.rodoemaisbelo 
Tem tanto castelo 
suspenso no• 
Além do•co-in1. 
o tempo e sem pressa 
pois nada começa 
N!mpode~ 

AJé:m do arCCHn1 
ate me-5mo O sorho 
nio fica tristorho 
deser$or1iosõ 
AJll!lm do areo-ins 
a lua é mais che,a 
e o sd, pela areia 
espalha ouo em po 

AJll!lmdo•co-iri5 
as rv,,ens nio oonem. 
os ll05 50 mOl'l'em 
nos braços do m• 
AJll!lm do wco-íns. 
nio tem céu deserto 
eolongeém1t1sperto 
que qualquer 1uQar' 

AJêm do •co--in5, 
m•s livre e descalça 
a vida é una val$a 
falando de amor 
e o prÓprio •co-íris 
a gente ate acha 
que dorme ra c:axa 
de laps de cor 

ROOAPE 
Nio se pat,sa a limpo ums~ 

JG j Ney Alberto 
Criando criatividade 

No tempo em que eu era 
mais bobo - e já faz muitos 
séci.ios - rezava para que a 
v ida melhorasse agOfa 
rezo para que não piore mais 
o que me pa-ece irremediá­
vel _ Antes, cheguei até a pen­
saf em ir pro Céu. Mas tenho 
observado que lá devem es­
lW desembarcando muitas 
pessoas Chatémmas, canta­
rolando 3quelas mus1qu1-
nhas E oomo tal do inferno 
deve ser muto ptor do que 
aloun, lugêlres aqu. prt>e1sa­
mos, imediatamente, a,ar -
além de alguns casos• ban­
dos de criatividade. O caso 
de ltu (SP) é interessante 

1 Atraiu muitos visitantes. que 
foram gastar m1,11os trocad1-
nhos. Não há um só pedaci­
nho de chão que não se,a 
aproveitável. porque have• 

rá, sempre, algum motivo de coatividade S6 para nio 
para atrair pessoas Há gen- perder e spaço, lembro o 
te de todo tipo. para ser atra- nome Ponto Chique Nome 
ida para "n" atrações ltaipa- ideal . por exemplo, para 1n-
va está, explorando bem. centivar tudo aquilo que se 
com suas feiras, raros oon- relacioneoomapalavrapon-
sum1dores. Qualquer luoa,, to de preferência, chique 
desde que tenha gente e a,. Ponto de enoontro com as 
atividade_ pode ficar fama- artes, ponto com pessoas 
so. posi11vamente Os m1.r11- que pintam e bordam; ponto 
cipos da c:ttamada Baixada de retnão de poetas, iostru,. 
Fluminense e os da Baixada mentistas compositores, 
de Sepeliba estão perdendo sambistasetc.,pontodeatra-
tempo, já que contam com ções, envolvendo o Stmp6b-
muitasoµçõesqueaindanão co Morro Agudo (ah colad1-
f0f'amatacadasnaesterad0 IYIO, e que, ao tempo da~ 
turismo domêstAc:o Isto, em narqUla,eratodol)lantadode 
termos geográficos, arqu,eo- café). Há muitos outros h,Jg• 
log1oos, h1stôncos. ecologi- res e outros tantos nomes 
:::os etc. E como não pode• que podenam ser tomados 
mos (não devemos) esperar por base, paraatnNrpessoas 
o paternalismo dos poderes que acabam, sempre, gas-
púbhcos, deveríamos, pnva• lando u,s troca:jos_ Farinha 
damente, acionar descargas pouca. 1"10$$0 p,rão primeim 

Vendo 
~ão dei~e de pagar os seus impostos em dia. 

~indo ':'sstm, você estará contribuindo paro a ele· 
hva realização de obras em todo o Município de 
~ l_guoçu. E ~erá, também, exigir do Governo 

""'!"' o pre,_ dk. ~N;o» p<,bl;..,, .., 1 

ecessa~tos a melhoria da qualidade de vida de 
todos nos. 

Umo móqulno im-­
pressora forma to 
BB, marca Johannls­
berg. de morgioçõo 
manual. Tratar peto 
telefone 767-2725, 
de segtndo o ser­
to-feira, dos8às 18 
horas. 
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[ PASSAfEMPO mestres do Mundo?Ou,ntosvolumeslinhaa b t : ,teca de 
Jesus? Em qual sociedade urwersrtana Buda e5tlJdou? E 
aqueles bandos de pensadores gregos? T1nharn segundo 
grau? Preç15,amos retomar as conversações. até porque 
estamos dando murt.a atenç..10 aos telev1d1otas P.JUCOs, 
hoJe. sabem ler nos oltlOS. e raros são aquele!. que tém 
ouvidos para ouvir os mais eJ1:penentes Os filhóidu de 
p.11pa1s nqumnos querem começar pelo poriro onde seus 
pais estão term1nsindo E tudo potque a escola e$$a 
porcana que esta ai , com raras escapuhdas - tenta prepa 
rar seus d1sc1pulos para o consum,smo. para o ter e não 
para o ser A ma1ona das nossas populações. espec1a1-
mente dep01s do eciochr da televisão esta quflrendo ter e 
ter, e sem respe1tarmu1to de que maneira Chegará a grana 
até porque os bons exemplos são pérolas de difícil local -
zaçáo A escola precisa retomar - se e que Ja teve • sua 
pos,ç.ão de liderança dentro da cultureducaçio até para 
que as particulares sobrevivam (observem a robotização') 
e as públicas não deixem polit1COs sem votos. diretores 
sem merenda e atialhada. aposentada. cumpulsonamen­
te (por faHa de reaclagens) Os tais "mestres· são tão 
reaciona nos, que toda ditadurazmha começa pelc1 escolc1 

th reaeion6rioa que reaglr.lm (e ttaQem) contra 0t 
■n1maoores cufturais. em exeel~ hOra. convocadol 
para os brizo!õea~ t,em vert»:le que muilOS an~ 
res ~t11mavam, erf'I verdade, auas •deolOQ,as mas em 
11. a proposta é grandiosa• devena ser es~dida h 
e:seolas todas, indusive ;,s particulares tio invadidas 
por traços cuttura,s.a11enantes O professor Acàns1 Rio 
beiro G1,11~rães, gente da melhCM' quahdade m■str. 
... aioroso. bem que podena pensar r1a potl!bl.lldad4, 
(necess,dade) de adotar, nas unidades n,ur.1c.ipa1a a 
an I mação cultural. contratando pessoas. curricutarmen­
te formadas (não ha necessidade de cursos) para tio 
,mportante trabaltlO o,go isso porque Mestre Azulão 
re, do Repente e do Cordel - não cursou nenhuma 
faculdade E. por lado outro. nossos alunos precisam 
tomar conhecimento do que se!a cultura porque - por 
culpa da balhada - estão confundindo Saber Popular 
com Instrução Mal Dada Enquanto isso milhares de 
pessoas . vindas de todo o Brasil estão ai, com muitas 
e)(penénc1as para contar enquanto as ·11t1mas do m1ia­
gte aprendemvideogue1me assistem S Santos. Faus­
tão e outras deformações 

S-,.ú-...&I 

• 

Flu~,~:::e:~~~~~i: 
me-lhOrquahdade para que 
00$$0S alunos descubram 

~ 81=
1
~ ~~rt=;3~

1!rca1ro~ 
ram um encontro (com o 
passado. presente e futu­
ro) Nossas escolas publr-

CH • os p,ores prédios que conhecemos - devenam 
ter seus lrmites (muros), confundidos_ com os da 
própria comunidade. de sorte que se n.-o soubesse 
quando(ondt)tenn1na um e comece o outro. Nossas 
es-colas nada sabem das suas comunidades E a 
tialltada (tios e tias) - atraves de rigorosas tnagens 
permanentes (reciciando o llxo). não sena reaprove,. 
tada. na m-111ona Onde estudaram os (ma,s Mosofos) 
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Anuncie sem sair de casa. 
- Basta discar ~ 
111" 767-2725 1lf 

Celso Martins 

Inveja 
Certa ocasião, tendo 

procurado um médico para 
tratar da saUde intesti"lal 
meio abalada após du&. 
cirurg las dok:lrosas, quis 
ele saber de mim se não 
eram aquelas minhascóli-, 
cas motivadas por um sen­
timento de inve)S, vendo 
pessoas sem ter cultura, 
tampouco discemimento, 
ganhando muito mais do 
que eu. professorháanos~_, 
com bela casa. carro do 
ano. vidafo~ada, enquan-

11 

to eu lulava com dificuldades para sobreviver. 
De imediato reagi dizendo-lhe que seu juizo a meu 

resperto se equivocava em toda a linha. Com efeito, 
conheço muita gente nesta situação. sim, sem cultura. 
sem discernimento, não enxergando um palmo diante 
do nariz. e auferindo salários bem mais polpudos do 
que os do próprio médtCO que me atendia, ele mesmo 
trabalhando arduamente em hospitais há mais de 30 
k:lngos anos. até como cirurgião competente, salvando 
vidas Entretanto, jamais fui mordido pela mosca da 
inveja. Não. O querido médico não me conhece. Ter 
inveja de quem quer que seja é passar a si mesmo um 
atestado de ,ncompetência, reconhecendo o valor do 
outro 

Parto do principio do que cada qual deve viver a sua 
vida como pode ou como quer, deixando o outro em 
paz. Quem perde tempo tomando conta do viver alheio. 
sobre ser mesquinho. está perdendo tempo, tempo 
este que poderia ser colocado a serviço de seu própnô 
aprimoramento. Pouco se me dá se Fulanotemocal'T'O 
do ano. se tenho pemas sadias para andar Se Sicrano 
dorme em colchão macK> se o sono é a bênção dos 
deuses após um dia de muita lula. Se Beltrano come 
ca\liar, se meu estômago digere bem sanduíche de 
mortadela. Cuido de mim, sem ftcara vigiar o que faz ou 
deixa de fazer o vizinho da direita ou o vízinho da 
esquerd_a A vida é dele e a mim me compete viver• 
minha vida Na verdade, um d~ de 24 horas já me• 
curto para cuidar de meus afazeres. por que razão, 
então, iôa perder os meus minutos preciosos me mor­
dendo de inveja ante a possível prosperidade alheia? 

Confesso que entendi a pergunta daquete médlCO. 
Não deixava de ter razão porque o pobre inveJQSO não 
sabe viver sem ter olhos grandes em cima de que é. do 
que faz, do que tem o outro E fica fuk:I de raiva ante• 
vitória do próJOmo, não sabe aplaudir os méntos dO 
semelhante, não admite a capacidade docompanhetrO 
de romagem terrena. E tão preocupadoestécomavida 
deste seu contemporâneo, que vai perdendo excelen­
tes oportunidades de crescer também a seu 19il0 • 
modo. A mim me parece que ter Inveja de outrem • 
reconhecer o seu mérito, senttndc>se o invejOSO em 
postÇão desfavorável e desconfortante 

Demais. não se Lançam pedras em érvores sem 
frutos Logo 



Arte na Caixa: 
Espaço especial para a cultura 

Em f',,iou lgllllçu, 1 cultura ocupa um npaço nobre O u.lio 
cWrural da Caiu Ecanónuca F~al Em homenage-m-Justa JXlf 
llnal • 1 Wlll antiµ func1onan1 da C&J'll;I. ,à falecida. O local 
re,cebeu a deoommaçio Espaço Cultural Alvarura de SDULI e 
funciona na .f.&énc,a do Shopprg Centcr, ■ A\'eruda ~farechal 
Flonano Pet'<oro, 1480. centro da cidade 

Desde o dta J r de.1ulho. no horanocomerc1al. o d1maquc e a 
pr-ogramaçàio ,speic1al com exposu;OCs de esculturas em pedras. 
pedra-sabão. c1memoe madetr11. ta~anü. ,,dros porcdanizado 
e quadrot a oleosobr-e-leia Est.a e...:posiçàoe-stasob a coordenação 
do Ct"ntrO Cultural Manoel T abella e conta com o apo,o do ProJelo 
Arte na Cai,.;a. por 1ntttmedlodo gerente P11rno \lagalhães e de 
Prn,on.al E,·ants Tunsnio 

Al obru YO assinadas por vanos artistas locais. alem do 
i:ropno l\.~l Tabella Estas obras dcscre\',em ··pe,c1aços" da 
lusroria de l\"ou Iguaçu, com quadros retratando o Colegio 
Leopoldo. faund! Sio Bernardino. o Cattunho do Ouro etc 
Bnm~mente. a Caixa promete cnar uma entrada mdependtnte 
pMll que o espaço fw\c1one também nos fins de semana 

Excursão a Poços de Caldas - MG 

hor!ªi!~ ~!/~9&u:~ ~ 
lu.xo • Hospedagem cm ho­
tel •ncompmsàocomple-

~:S. p:"2 ~!~::.·: ~\~~: 
meira parcela devera ser 
paga na reserv:a e a ultJma 
ate o dia IS de agosto 

lbitioz:a, dia 12 de outubro. 
3 de Janeiro maravilhas do Nordeste. cobnndo 8 

estados em J 7 dias 
Contato Y\'ome Belém• Tel 768-3511 

Esse é bom p'ra Meirelles ! Cama de G~to 

lílll\11 a unpronsaçio dr mestres do JIU como C'harhe Parl<l!f 
~'llles Da,u e Thelomous Monk Amda sem nome. o conJunto 
formado por Mauro Sem~. ,.._1lson Matta. PauHI Mcirt>llu 
Riq~ PantoJa e Romero Lubambo 1ocau na l10lte canoca foi WTI 
Jantu depois de um show no r--.ilstuu Fina que o flOme fin.al,,.-,ente 
eram do gCnero 1n1t!ectual1zado {Qu1ntessénc-1a) ale q~ alguem 
lanç01J o b..-asile1riss1mo Cama de Galo F01 um acharlo O nome 
nio $0 murrua o esptnto. como a proprui e-~trategi:, musica! do 
grupo uma construçio .,nnada colen\ame"te, em que cada mú• 
s1co de-senvoh.,a ,ua trama 50nora a pMtir • e e-m função• du 
ideias do comparlhe1ro Alnd.a nos pr,menM 1empos. Romero e 
'\,1l$()fl se mudaram para No,.·a York e entrou no gn.ipo o baixista 
Atthur Ma1a Com a sua fOfT11ação mais dUfadoura• Mauro Seruse 
(saxofones e flautas.). R.Jque PantoJa {teclados), Arthur \faia 
(bano)e Pas.coal \le1relles {ba1ena)- o Cama gra...,ou !ris álbuns 
(Cama de Gato. Guerra Fna e Samba.iba). fcz.mcontá,eisshows 
e festJ .... ais no Brasil e tocou em ~ou Yorl. Pan5 e Bruxelas Em 
1991. R1que PantoJa muda-se para os Estados L'rndos e o Cama 
es.colhe pMa o seu lugar, por aclamação. Jou Moraes O no,·o 
tecladtsfa em pouco tempo se entrosa ao grupo. impõe sua fone 
per50flahdade m11s1cat e traz uma "ºz diferente: ao Cama E es:.e 
Cama de Gaio reno,·ado acrescido cio percusiomsta /\tingo AraúJo 
comoconmbdoespeç11\l- queseOU\·enesse ('O " Dançi'\da Lua" 
o quarto do grupo. em l~amento JHO \.tus1c 

Q ~ÁPRECISA.\IE~TE:\IEIOSÉCULO ... 
~eg1strava em suas colunas o CL 

Casamentos nuel S1lve\fl e Senhora. e do 
noivo o Sr Pedro únmald1 e Se-

Kalil Farjalla - Maria A.rir. nhora 
t•Rachtd-Casou-senod1a 2S de 

?-."o du 31 de JUiho contrata 
caumentocomasenhonl.l Mana 
Ivone Alsrcio Barbou. filha do 
S.- Oswakio OIIVC1I1l Barbosa e 
de D Alwrura Alarcio Barbosa. 
o Sr Henrique MOfetra. filho da 
Sra Eula!ia Poo1es MCr"e111 

JUlbo, eom a seohonta Mana AI­
lece Rachid. filha do Sr Jorge 
Rac:hid Dauede D Eporuna Pm­
toDau,oSr K.altlFarplb Fonm 
padnnhos no cMI o Sr César e 
Senhora, por parte do noivo, e 
G•bncl \1ufam:t e D Ma],.1na 
lluau;s Na ocrimônu rchgiou 
foram padrinhos do OOl""O o Sr 
rtucn fatJtlla e Setih<:,ra e~ . . OCLammcia,pan.od1a 12, 
"°'"ª o Sr Sabih Rad»de Se,. -.-ul6bon1.no11ampodolguusú, 

nl>ora · - ~KM!êiõõofimosol,urroRugi"­

Ah-aroCosta.-CrazWla Ba­
ronl - Retlizou.se a 26 de, Julho. 
no Rio<ieJaueuo.ocolaocmatn­
moru.al doSr A}..,aroCosta,filho 
do Sr. Eduardo Costa e de D 
Lucllia Costa. com a d1.itlnta .ie-­

nhonu Grat1ell Ocnhl Baruoo 
S«..i.ram de padnnbo& do no1"°, 
no ato cwtl o Pro( Oooaldson 
QuLnldll e Senhora, e da noiva o 
Sr AigemuoCarvalhoeSenl»­
n. A oenmõma rch9osa. que " 
,.oe,moou na lgreJa de Slo Fran­
"1sco Xa\'ln-, foi pan.runfada por 
partedanorva,peloSr HéhoCat• 
valhodeOI.J"'™"a fofllcscSenh&­
n e por ~rte do noivo pelo Pro{ 
Oswaldo de Almtida Cos&a e Se--• 

b1, que ser, montado por tres pc,-
00$, tendo cada um só terá d~lo 
a uma vez. O peio que demorar 20 
mmutoi; - diz a nota - em cuna do 
&rumai saltando, obedecendo ao 
rcg.ulamcnto, garuulrà urn p~m,o 
de ZOO cruz.eiro5 

OCmeVerde-anuncia,parao 
dia ~. dommgo: JOffl&ÍS Nacional 
e da Fox, um desenho.• cont1m,. 
aç.io do filme cm scnc "O íalcâo 
do deserto" e o dnma mhtulado 
.. T amp1co ••, eitrelado por Edward 
G. Robinson e Lynn Ban 

.\sslm eomo acontece eom a m.1.1ona dM ver~1ro5 artistas 
d.a miwca brlllleua, pode i.er ~ue o di5CO(OU CD) do COnJunto 
Cama de Gato, t.nfelumente. nao toque na rádio Então, o negócio 
e fugir da mesnuce e le'-·ar o CD Dança da Lua para ena 

Para entender a traJe«ina do Cama de Gaio runguém melhot 
que o Roberto Mugg,att, qut tiilm escreveu para o encarte do 
CD OCamadeGatosurgiuem 19Ucomumgrupode-Jo,·ensque 

H'l&O Papaléo - Dora Eulii-
- lia - Sibido. dLa 28 de JUlllo 

realizou"" nmta c idade o casa­
mento do Sr llugoPapak,o.filho 
do S.- Canntne Papalco e de D 
\fana Barbo&,, Papaleo. (;O!Tl a 
Sn Dou Eulilia de Soub. filha 
do Sr Joeé .\tanui:I de Souza e de 
D Rou de Souza Puarunfar1m 
o ato c1v\l, H \) horas. o St­
M01.CU' Joee 1',;ogu,e1111 e Senhora, 
porp1rtedallo0t\,'I, e o Sr Camu­
nePapalcoeScnhorapor partedo 
llOJ'\,'0 !'-ia(;Cnrn0ru1~ht11oa.~ 
se reala.ou as 17 horas. ICMram 
de padrmhos da not\o1l o Sr Ma-

A rq:,resealai,io iguai,uana 
cluslfica+ff em J• lugar no LX 

Campeon.a:o Flummense de Bas­
queteccm4•JusarnoC,mpoona­
to de Lanec Lí\.n Pamc,pa.ram 
da dclegaçio iguaçuaoa Man• 
nho Magalhics(presidentcda LID 
e chefe da delegaçio}, Robérto 
Brando (lécruco). Sebamio Hcr­
cuJanodeM•ttos Filho(dU"clorde 
baJq<.1ele)eos1ogadorcs Ô5W1lldo 
Soar011,l..eorudasdaSLh-11Barros 
Valter de Fari■ PCR1I1l. JOM> Fer­
aanda{bdoO .. Waldu Pinhei­
ro Atvea. Edgar Teles de Mouta 
W•ISOl'ITnlci1:,R«1.1toM1galhics 
Hipohlo Paqui:let Filho. \"11te1 
Pl/Wiro Al\'C6. Hwnbcrto e Hr. 
bo Soma 

Pô ... xa, Carlinhos! 
Toni Guares ma 

Nõo ero oulm, não hoje! 
Seu onivenario. Alem do mais, fostes cedo 

Met.mo que, agora, _não COflll';..,eueMQs GOM freqüência, 
VN'f!lffiOs 1untos, crescemos juntos 

Ensinastes, aventurostl!J'. 
Fostes fruto da Crioçãol 
E aquele que frutifico• 

Livre, questionador, VlVO! 
Nos conhecemoi.1 Erornot. amigos1 Somos amigosl 

Poucos pes,oos podiaTI conhecer, eoft!nder Carlinhos; 
lrTeverente, conk!stodor, intempestivol "Corfinhos'"I 

Os amigos con:i,he,modot., t.urprt:sos, eltan-ecidos, 

Mais um amigo vai, encontrar outros amigo, 

Dê lembranças a eles 
Digo-os que temos soudodei;I 

Choram tua au$ffleia Conforto~::~omos, 
Não foste em vão! 

Suas. e deles tombem 
Nos en<o(ltforemos 

Numo outra. na boa• 
Adeus, Cark:ts Marques Rollo Filho 

N. 'Efuaçu, 1.8 1995 

O grupo f11ndo d• Q111ntal recebeur,o Pfl)gram• Xuxa Hlta o 
015codeOUfO - referente avendillgem superior à 100 mil~•- ;cir 
seu IJ<>album ·canaMut.,eaida" Oprogramaf01aoarnoútt1modl• 
22 de Jull'lo E a,nd• twe mai,1 GrMtde fu1a no"'• Branca com 
dire,10 a shov.l e a prt!i,ença de vârlos nome, do mundo do .amba, 
também em c:omemoraçilo ao Disco de °'-'ro 

VaniaAbreu 
Com(? d,z o dita~ ·quem sa, aos seus não degen-era". e Vaflia 

Abreu nao e . exceç.ao lrmi de 0anoela Mercury, nta pt"estfl • 
lanç•r seu primeiro d,seo pela Wamel",'Contlnenta! A concep;lo 
dot. arra!"IJOS e '5,mplM e de bom gostoaproximarnto-se deum pop 
min1malislanas eainções mais lentas e de uma bras1hdadeni11 m911 
dançantes. com uso de mu1m violões ribmados crlando um 
resu1tack> novo. Jovem e elegante Um som contempo,ineo que 
pa.ue1a com sutileza pela MPB e com propfiedade pelo po,:i i.a-bwlo 
realmente um ti-aba.IM murto bem elabofado Compa,açõtt \/\rio 
mas Van,a tem o seu esblo próprio 

Simony 
S1mony e um ecemplo ff 

artista que aoompari,a o seu 
tempo. Reve!adaaotancoar,cn 
de idada como cantora do grupo 

--

__ '"'°"''Balão°"''""· s;mony 
-- prepara-se pi1fa lançar em •• 

ttimbro um now iilbum. dflll 
vez d1reci<IIV.do para o públiço 
JU\lenil Aos 18 anot.. a meniN 
pt'Oclig10 da t:â11ma década QM 
bem o que quer e n«'htu pn.. 
s.oalmenteorep,er1Óriodflt.tr. 

balho solo. O prime<ro singie $enÍ "Primei,~ Erros ... de l<lko 
Zambranctn, que Jáfoteseolhtck> pa19taz:«parte datnlhadanowla 
•cara e Coroa" da l'V Globo 

Real McCoy 
Ê muito t.icil entrar na onda Eurodanc. Basta um rapper 

{geralmente homem), uma cantora• um LP com doze faixas que 
soam igualzinhas umas ás outras lnt•ressado ruso7 Nio, ê? 
Então. tique conhecendo o Real McCoy. 0-Jay (Olaf' Jeglitz:a. JO 
anos), Paby (Patrícia Petet"son 23 anos) e Vanessa (VenHM 
Ma!iOfl, 18all0s) 

"Nio somot. um PfOJeto. Já estamos ness.a háetnco anos como 
artistas• produtores". d1fer.ncla 0-J~. o homem po,trâs e peta 
frente do Real McCoy 

FOfam de fato cmcoanos -cineomcrillltilS anos. Em 1990. oRMI 
McCoyapareceucom lfs OntyYou, hitemtodaa Europa. primeiro 
lugar em doze países, doze milhões M cópias vendideis 

Tina Arena 
Aaustrahana Tina Arena já era uma 11eter.-.a. coma~ 2'3 

anos. quando em 1991 se apresentava emdiven.osb.arHeomuma 
banda local Sua dec1sâo de seguir• carreira de cantora levou-e• 
busçar vôos ~$ alto$ Mudou-H para Los Al'lgeles. com m1Âtll 
coragemembuscadosucesso OrMUltadoéDon't,._k set.1-'lbum 
de estréia que reftete de forma bem posfllva su. mat\A'idllde, 
1ntrospecçio, fem1nll,dade e viaor 

CINEMA 

CINE RIVER IGUAÇU- "Congo" (la~mento) Um fllme dll Frank 
Mwshall. mesmo autor de -O parque dos d11·101MUros" C.-.wa 
12 anos Hora110 15h - 17h - 19" e 21 tK>ras P,-ça Antonla Flor• 
Teixei,a Tel 7157-0249 

CINE VERDE- "H,ghlandet 3·• (repnH). com Christopher LamNtt 
e Mano Van Peebles. "Gem1ck>s anais e sunurot ora,1" (..., 
explicito) Censuni 18 anos Praça da Llb«dade Tel. 7157-728' 
CINE CENTER 1 - ·o homem da guena"(l•"?fflllnto) CMMR: 
12 anos Horano 13h-1Sh- 17h-19tl e 21 h01'11s 

Wllt Utll C~ECENTER2--0.badboyl" 
lfilmeduçào) 2"Hffl.,. Com 
Ma,bns Lawrence e Will Smith 
HorwíO. 18h • tfilh30rrnn • 21 
horas "Pocahontal (De .4'alt 
011ney) Cen111a llvr• Hc:rirto 
sona rnnn•• 13 30ml"· 15h• 
16h30rn1n 

õs )Ao DOVS' 

U.J ·-

CINECENTERS- "Oa~ 

S°:.;~:°~t:.;.J: 
sotiream~.,..a(-.. 
nho) Cenwr. IM♦. Hcrirk,. t• 
- 15h • 17h- 18tl•2111 lf'ap, 
Center A~ MarecNII ~ 
Pet.mto. t 410- Tef 1111-0J17. 



[M_ CDL em Reviata ~ 
- rauto Gorrws doa Santo• 

"MelOcfillque enternece• ou~r-se na tarde cai ma,º.' 
IIDOI tocandO • pn,ce. ••prece. tocando na alma t 

Neron Patriekl • SP 

Encontro do 1o;tsmo . Estamos nos apro,:im&ndo 
Y810,Zment• dos magnos dias - 6 a 8 da agosto - em que 

lojillaS do nosso grande • progressista Estado do 
~!, se reunirêono RiO Palaee Hotel (Copacabana\ para 
realizarem 8 partielparem da 23• ConvençAodo Comér-
00 Lo,;sta do Estack> do RIO, evento que deverà.ser 0 

maiOrja realizado no Estado. dado oR10 se ruma cidade 
chamativB sob todos os ponlos de vista. o loca! da 
Convenção de grande aceitação. as palestras progra 
medas. Iodas defendidas por gra_ndes ·experts , abOr­
dando assuntos de grande relevancIa, sem esquecer­
mos o desejo enorme dos partte1pantes em estarem 
juntos. numa grande confratemaaç.ão. S~b o co~nd~ 
de Odilon Martins, presidente da Federaçaodas Cama 
ras de Cingentes Lojista_s e com o apoio de 34 CO~s. 
das mais importaintes cidades do Estado do Rio e 
Ja,le.ro. estarão os toiistas fluminenses_ defendendo. 
refVindicando. sugerindo. propondo medklas que real­
mente venham auxiliar a classe empresanal na sua 

fainai diaria 
Na fase em que se encontra o Brasil com novo 

Governo. Câmara e Senado. tentando refomiar aCons• 
tdu,ção. justihca•se e toma.se valid~ _esse encontro 
IOJista. subsidianck>oGovemo~_os pohhcos com 1de1as 
que tragam realmente a tranquilidade da classe 

As 1nscriç6es para o conclave estão abertas. ao 
preço de R$ 70.00. valor verdadeiramente inf1mo para 
a importância do evento 

·Que de cada cidade (Nova Iguaçu. Rto de Jane•'?· 
Niteroi, Nova Friburgo. Petrópolis. Três Rios, Mage, 
Campos. 1taocara, Teresópohs, Duas Barras, Valença. 
Paraíba do Sul. Barra Mansa, Resende. Macae, Votta 
Redonda. Cabo Frio, ltaperuna. Araruama. São Pedro 
O'Aldeia. Angra dos Reis, São João d~ Menti, São 
Gonçak>. Miracema._ Santo Antõmo de Padua. Canta­
galo. Cordeiro. Nat1v1dade, Rio Bonito. Vassouras. Bar­
ra do Pirai e Bom Jesus ltabapoana) se inscrevam. 
~s que 30 lojistas, atingindollm teto minimo 
de 10001:,11stas. pois todos devem prestigiar e pat1tei- 1 

s:,ar de condave tão importante. Ois~e-nos Odilon Mar­
tins que espera. realmente, 1000 \01,stas no mínimo ao 
evento, e se isto acontecer sentir-se-à plenamente 
,ealizado e prestigiado e terá. assim, ence1Tado o seu 
mandato com chave de ouro· 

Temas da convenção: 
• ·os desafios da competitividade: os atributos da 

empresa triunfadora" 
• ·o empresário e a ética" 
• .. O empresàriO. o stress e a sexualidade" 
• ~a líder na empresa da nova era" 
• "Negociação de conflitos - entre a e 80 existem 72 

possibilidades· 
• "Plano Real e suas perspectivas~ 

Os palestrantes: 
Marco Aurélio Viana (professor humanista), Plínio 

de Arruda Sampaio (professor de Economia da PUC), 
ElSJ.mar Coutinho (cientista e professor). Ronald de 
Carvalho (consultor em marteting e comunicação}. 
Mana Helena Mattaraz.zo (escntora e psicóloga) e Ro­
beao Macedo (professor de Economia da USP) 

E se ,a não bastasse toda essa importãncia e qua­
lidad~. no que lange as palestras e palestrantes, evi-
1'enca-se uma programação social de mil opções 
Afinal, a COO\/ençáo estará acontecendo na Cidade 
Maravtihosa_. onde tudo e show, mústea arte. dança 
te~ro. poesia, vinho, mulheres. prata, sol, restaurantes 
da melhor qualidade e a node é sempre dia, dada a 
fee~ 1lumuinação da cidade. Ao que parece, a Fede• 
•õilÇ&O estara enlregaodo um trofeu as Câmaras de 
1-:. stas que firmarem mais de 40 1nscnções 

- 1 BC 
VÍDEO 
I.OCIIDORII 

r, >f que ~ o <· >mOcf dode de i_et um <lne'Tl rha em 1 <aso. <om OS ncu~ recentes ffmes. por pre< ohos 
; multo espe<10 s"" 

.IHI Dr. flrlM da Ollvalrca, 15 
,...._, l6l-6619 • NoYCI l9uaij1.1 

Canoa furada 
Como professora, não veJo nenhuma cred1bih­

dade nos planos desta Subsecretana de Oesen• 
volvimento da Qualidade da Educação. Apenas um 
nome pomposo. Já faz tempo que os professores 
estaduais ass1stem calados, na sua maioria. as 
idéias milagrosas da Secretaria de Educação Fo• 
ramas etapas de ensino (70), o bloco-único (80) e 
o Construtlvismo com a famigerada promoção au­

tomatica (90) 
o Mag1sterio ficou cansativo. desgas!ante. de­

sestimulante e levado de qualquer Jeito. E como se 
não houvesse seriedade de ambas as partes 
Antigamente, e parece que foi há seculos atrás, o 
Magisterio era a personificação do saber. Era uma 
profissão digna, porque o salário inspirava respei­
to. tornando o trabalho estimulante HoJe, a escola 
pública agoniza Alunos analfabetos são "ensina­
dos" por professores mal-preparados e des1nteres­
sados. Reflexos dos muitos pro.ietos mirabolantes 

Erros em cima de erros. 
HoJe, a escola pública e sinônimo de falta de 

seriedade, não confiável, irresponsável e incom-

petente Ser professor e apenas um lamento1 

Neste quadro negro da Educação. uma aubM­
cretana nos acena com ma,s um proieto pedagógi• 
co e solicita a participação dos professores 

Senhora subsecretária. além de palavras de 
efeito e promessas, que realidades a senhora tem 
a nos oferecer? 

Quais são as garantias de que este pro1eto é o 
mais viavel? Atendera as nossas expectativas? 
Ou. tudo isso é outra proposta populista e demagó­
gica'> 

Chega de brincar de escola! 
Não basta o governo querer qualidade na Edu­

cação Ê preciso haver comprorr.et1mento com a 
mudança por parte de todos os envolvidos no 
sistema. Só haverá este comprometimento quando 
o governo acenar com salários compatíveis as 
transformações eXig1das Se o governo quer um 
bom trabalho (nós queremos), se quer mudanças 
efetivas. vitais, terá que pagar por ele. E muito bem .. 
pago. senâo Se a vaca Já está no breio. para onde 

irá? 

TORQUATO INQUIETO 
SYLVIO MONTEIRO 

Um discurso mais do que oportuno (li) 
.. Para melhor utílizar o 

tempo da nossa mesa-re­
donda resolvemos partir 
de um estudo patrocinado 
pelo Centro Brasileiro de 
Estudos Estratégicos do 
Rio de Janeiro, recente­
mente divulgado, sob o ti­
tulo Projeto Nacional: As· 
pectos Estratégicos. Tra­
ta-se de um minucioso di­
agnóstico da atual situa­
ção brasileira no panora-­
ma internacional e no con­
texto interno, seguido de 
uma análise prospectiva, 
realizada com o emprego 
das técnicas Oelphi e de 
CenàriOsAltemativos,atu­
almente muito usadas nos 
países industrializados 
para o planeiamento es­
tratégico de slStemas com­
plexos. tais como as ativi­
dades aeroespaciais, a 
defesa nacional, a indús­
tria de petróleo, os siste­
mas de geração, transmis­
são e distribuição de ener­
gia elétrica etc. O trabalho 
foi planeJ&do e coordena­
do po, Joaquim de Carva­
lho, da Cesp 

Na opinião do grupo 

mullidisciplinarconsuttado 
no mencionado estudo, as 
linhas estratégicas de um 
plano capaz de, finalmen­
te, dar ao povo condições 
de aproveitar de maneira 
mais justa e equilibrads as 
riquezas naturais disponí­
veis, passam, em primeiro 
lugar, pela educação, des­
de o ensino primário, mé­
dio e profissionalizante, 
até as mais avançadas ati-­
vidades de pesquisa cien­
tifica e tecnológica. em 
instituições de ensino su­
perior. 

Por outro lado, para U­
rar partido dos recursos 
naturais e das vantagens 
relativas de que dispõe o 
Pais, é necessário que se 
definam polítícas coeren• 
tes para a estrutura física 
da economia. E não ape­
nas políticas monetár'81s, 
fiscais e financeiras, cujos 
efeitos no campo SOClal 
sãoaltamentediscutiveis 

Aliás, cabe aqui alertar 
a sociedade para os gra­
ves danos que lhe podem 
ser impostos por politícos 
totalmente desvinculados 

Equipe Qequinte of e!'ece: 
Ga.rçonetes .. copeiras .. fritad.e_i­as, animadores e tudo mais 

para fazer de sua fe:.ta um.a 
~união inesquedwl. Con­
verse conosco. l1gu~ para 
a Jacira !6&5~1503! ou v1• 

~1te a Ros1ld.t, na Rua Jan1ra, 
11 11, no bairro Fanchem, ao 

fado da Casa Condom.ir. 

da realidade, como por 
exemplo a de refinancia­
mento da chamada dívida 
interna a juros superiores 
ã rentabilidade das ativ~ 
dades produtivas, com a 
fraca justificativa de que 
tais políticas destinam-se 
a inibir o consumo e con­
trolar a inflação. Ou a po-
1itica de se reduzir o déftcit 
público pela venda, ou 
privatizaçio, a preços vis, 
de determinadas empre­
sas pertencentes ao patri­
môniopllblicoque, porna_­
tureza. não devem visar a 
obtenção de lucros, mas 
sim à prestação de servt­
ços aos demais setores 
da econom'81 e a toda a 
coletividade 

Noprimeirocaso,os1n,­
ples bom senso nos diz 
que a política de juros ele­
vados transfere para 1n• 
termediários financeiros 
monetários e não monetà­
riOS (bancos, corretores de 
títulos. promotores de ne­
góeios etc.) toda a ~pac1-
dade de autofinanc1amen­
to. reinvestimento, expan-

são e modernização das 
empresas produtivas. que 
estão nos setores agrice>­
la, industrial e comercial. 
Isto salta aos olhos, pois 
os juros são mais elev• 
dos do que a rentabfüdade 
dessas empresas Multo 
mais inteligente sena con­
trolar a inflação por maio 
do aumento transitório de 
impostos específicos 
como o IPI, seletivamente 
sobre os produtos. 

No caso das privatila­
ções de empresas da ser­
viços públicos, devamos 
evitar o que acontece em 
países como Argentina, 
Chile e Grã-Bretanha. 
onde a experiência tem se 
reveladodesastrosa. Para 
usar uma expressão da 
moda, seria uma remata­
da burrice entrar porcamt­
nhos que de antemão sa­
bemos que vão nos con­
duzir a situações ainda 
piores, para os setOl'8S 
produtivos da econome e 
para as famílias". 

(Continua no próximo 
número) 
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Feijoada 8r Antarctica, 
uma paixão nacional 

Décima segunda 8d,çlo da trsd1C1onaJ feijoada em 
tomo do colunista Palco do evento Hollywood D,sco 
Club mais uma vez Embalados ao som d9 Mannho 
Filho (voz. t9Clados e guitarra), os quatrocentos e rnnta 
convidados dançaram a tarde toda 9 nofinaf a batucada 
do Unidos do Rancho Novo. em tempo dll carnaval, 
9ne&rrou a bomta festa Nas fotos d9 Erich Kleuver e 
Consut1/o Melo. alguns momentos da tarde que contou 
(até que enfim) com um grupo anrmado aqw do CL 
Gerson Ney, Jeania e Moscoso Jliniorcom a s1mpát1ca 
namorada a tiracolo 

ªª~ empresa santo antônio de mineração Jtdo 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇAO: 
Av Ab,llo Augusto T6voro. 3 .793-N.lgvoi;u 

PABX 767-6116 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

AteadimeatH: 
Pronto Socorro. t-.1atemuladie, Ortcp«u. 

Traumatologia, Labor~tono. RadiolOIJa. Tornae,aAe 
Computadonzada. r-.hmogufia. Ultra~. UT 1. 

c .. ,,ê .... , 
FAS~TNCRA • MED GRUPO. SUL AMÉJ.ICA. 

PLAJ-,.O VIDA· C A C • AJNCEP • E},.GEJ'RQN • 
ASCB • CAPECESP • CORREIOS - IPALERJ. BOA 

SAUDE • CN'EN-UkANOS • GOLDEN CR.OSS. 6 A A k J • CENTRESS • PETROBllAS • VIT A SAÚ-
E - AMOSP - TELERJ - e A s s l - sn. VER CR.OSS -

UNTMEO · .SAUDE TOTAL - EMPllEMED- FASRJS.. 
MEDI· SAUDE BAMERJNOUS - SAUDE BllAD!SCO 

s -ec~_ºJ~~~!P~t~~•~~áltEi~~~. 
PLA.NTÃOSAL.'DE- fl.ffl.l.ER 

Atendimento 24 horas 
Rua Getuho Vugas 222 Céntro Nova Iguaçu 

9767-5151 767-5542 767-2334 

PARQUE DOS BRINQUEDO8 -0,"- º' '"'"~º'· .. , LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos naci)nab e utrangelros 
Papelaria e artigos para presentes 

li' 767-7266,9026 • 768-6235 
FAX: 767-o904 

í)ilici) Contabilidade 
~ Nelson Boroier Lida. 

ORGANIZAÇÃO OE EMPRESAS 
ASSIST~NCIA ASCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

E.aorltórlo: Ru• Prof9 Venlna CorfN TCH'JM.i 
230· 1(11R andar- Telefone.e: 767•1741 /767·7'121 

(N<le própria) 

nono d~spACHAdo~iA uou PINTO PEREIRA 
uce~ge/=~~~·,,l-~.5~ES 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Ri.t Or. Athaydt Plmtnta dt Motu.s, 58Z Non lgUIÇl,l • IU 
Telefone: 767•0425 

CICltMNOS: N's. PASE.POLIC~MLIT'AI\ 
CORPO OE EIOMHE.ROS, CASAS o,t. ~ ~ 

MNlSTÔUO 00S ~S. COMP..cTOR. P'EDMIM 
Vll'.IIIÉ s.A. MNISlVIO 00 EXÉN.IT'O, 

ClON:ES.S'°"""'l'.00S SEAVICOS~DS 00$ 
CEM/f'UIIIOSPL.Bl.lCOS OE IIDVA nw;:u. 

'"""" ltM i:,oNWALMOA, 11 • NOYA 151MÇ11 
TELEfONE!k 757 .. '211 t 7Cl'4124 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS •PINCEIS• ALVAtAOES 
GESSOS • COLAS ' VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Ru• Quiritir,o BocaJiJva. 53'05 - frl Iguaçu • RJ 
Telefones: 767-8384 e 767./J388 

Papéis soltos pela 
casa ou no trabalho, 
é um transtorno. 

EVITE ISSO COM 

ENCADERNAÇÃO 
JOSÉ CARLOS - 767-2725 

Rua Luiza Lambert. 91 - Centro - Nova Iguaçu 
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Campeonato Belforroxense -- · ~ · --
de Veteranos do 

;. A:to, 0$ _,.,.s do~ Cllmada FC 

Este cada vez mais sensaciOMI e emocionante 
e dispute pato ttof~ dO I Campeonato de FU!abol ""'"""'° do Milloruirl<> FC. lé no bairro !rajá A 
strnpÍltiCa competição (edição 1995) vem sendO 
p,omovKla pek:l de$p011ista Delmar. pJ"esidente do 
MliOnério. que com apenas a real12ação de duas 
IOdedas. ;á'lribra com acartezado grande sucesso 
do evento. assím como atletas e torcedoras das 
S6is bo8S equipes parttcipantes, _as quais apresen­
tam um futabol d8 melhor qualidade. Muito bem 
Of1lll"ÍE.lldO e disputado, o campeonato, que se 
dNeM)lanopropriocampodaquelaqueridaagre. 
millÇAo, teve sua rodada inaugural disputa@ no 
úllmo dia 9 de julho, quando fôfam registrados os 
seguintes resultados: Ro&a Cansada A 1 li 1 Rokl 
Cansada 8 . Boltoha FC 2 x 2 r erça Nobre FC e 
.A,MrelnhO FC 3 x O Renascer FC. No domingo 
passadO, tendo seu pro.sseguimento com .ª 2• 
-• tillemos: Rola Cansada A O X 1 Bolinha; 
Role C8n$8da B o x 2 Renascer e Terça Nobre 1 
x1Anwefmho 

3"rodlda 
- domingo o campo do Milionário volta a 

- dó petoo para mais tm bons clássico> do 
futebol de trajá. E quenaoportuntdadeac:ontecam 
OI jogos referentes à terceira rodada do tumo. os 
quais já se antecipam como sendo sensacionais e 
..-mos preciosos pontos que garantem a passa-­
gam das equipes para as finais . São essas as 
pe,tldas p«>gra<nadas: Rola Canuda A x Terça 
Nobfe (8h30m). Ro&a Cansada B x Amarelinho 
(9h40m) e 8o4inha x Renascer {1 Oh-40m). 

Clnaitlcaçi o 
A .. o momento. a classiflcação dos times está 

esskn: 1°) Bofinha é Amarelinho, ambos COl'rl 3, 
pontos ganhos: 3°} Terça Nobre e Renascer. com 
2 pontos cada um; e s~) Rola Cansada A e 8, os 
dois, oom 1 ponto cada 

Projeto Esporte-Social-Educativo 
vai começar por Belford Roxo 

• F,Jl0'1e e Lazu. ru, promoçio dt" 
uma '>CTle de atwodadcs corporai~ 
Hpf)fl1u1er«1eahu1.sobaco­
o,dena<,.iio de prof1&i1ona1~ cspcc1-
ahzado~ da t.:1m<er~idade Pop11Lu 
da B&ruda ,ornda. oito 11'utân­
c1a. capoe,ra Jlld(I canité e fulo. 
boi 

1'-o a:dcnd!fMl'IIO do prdctto 
de B..-11:ord Roxo. R>urdo Gaspar 
• s.na.,.io de mo.:anmno• v1M.Dd0 

ao deM1wolnmcn10 da o;.QnS.:!én• 

•1.1 dos du,i:110, e obnp,,.Od ~ 
..:d.&diot e ..-\ln:mlm«itt unp<,1• 
bnt.:.e111Npe,;aalcorn1e\.a<,àoa 
tl'la.ll<,I e ao adol$C:eQtc"' Gup11 
a...entuouamdaque·oE:itat..aoda 
C' nmi;a e do Adolct,;;crrtc ~ iotor.­
do ~om o cst,u,1110 d,o5 pro,noi; 
pais. nonaalmmte dn.e.nprcpdos 
ou1ube:lnpr-ep~queD111te11rtam 
,..irn-.11ba1u1ionihlarnil1ar 
Sqimdoa Un~ lhndoda~ Na­
çõa L;n,d.as pua a i.,,ran~ia 1. o 
Bnoulta11ee1emodc'.l.~m,1hióc,. 
dteJ<>•cu•mtrc 10 e l7ano5d,,> 
•d..-q1otlnbduiml'llll.lto _.,.tym 
~enão&equcaa.m1ac.ol1"1,1 
'5tao nn dcb,..ap,m .......01ar l:m 
doa polletpa1I objctJ,iO!I do 11-
~ • U.ClllÍll • e apo,artOcl.H 
u 11U~1&tl\·&•cpn,grun.u ,-.1tado1 
para • d,valp,áo e a """•lo do, 
Co,,.telbo,; M,mi,.~1• prev,aoi 
pc\.a~, 

entra em sua terceira fase 
O Campeonato Belforro­

,~deFu1ebol Adulloda Pn­
mt,u Dl\uio. ,-ersão 1Q9S, 
deum1c10. finalJTit'fllt, aos seus 
Jogos da terceira fase (octogo­
nal) Apos rer s.ido paralisado 
por JWOblemas em·oh\"ndo a 
Fer., e I Liga de Desportos de 
Btlford Ro,o (LDBR.J. a s.im-
pallca competição te,·e seu ,,_ 
nal verde e começou a ser deci­
dida No ulbmo dom.u11,o, -
tão. b,·emos a reahzaçio dos 
JoSº~ da pnmetn rodada desta 
r, .. 
Uaidesdo PiamJs.0Jambuí 

AeqwpedoUrudoldoPlam 
mostrou que a bnga entre dtn­
genw fora de campo não aba­
lou em nada o desempenho do 
ll.me e vencef"am bem o Jarnbw 

pela i;or,ragem de 3 a O Moi-­
trando wn n.ulmtc futebol. o 
Piam cantou de galo e matçoU 
wupnrTlelrogolpor,rcermédlo 
de Hemande. aos IS minutos 
do pnmeiro tempo Na etaJa 
complcrrwntar, o marcador foi 
ampltado pelo centroavante 
Dio, qucemplacouaos.J0eJ9 
mmutos, dando c1íru deúrab­
vu ao placar OJogof01di1-pu­
udo no campo do Grande Rio. 
no bamo Xavantei 

Time, 
Os dois times Jogaram as­

sim consbruidos UnMles do 
Piam• Gilson. fumaça, Denil­
son. Pide e Jubnho l; Torunho, 
André, Ernanee Ronaldo, Dão 
I!: Julntho □ Jamb■í • Bicudo 
(Sandoval). \fauro. Didi, Tes-

t.l e Fabtnho, Gamncha. Jura­
or. L'blrac1 e Adeb.on (Mar­
cos).¼ e Ze Carlos (Marqw• 
nhos) O arbitro que teve uma 
oll.maatu.açiofo1 Cntpn Jose 
Os demau re1uhado1 foram 
el.Sff Iro peno O 1'.. 2 lnoc::entes. 
Belf0ro Roxo 1 ,e I Sefan e 
Divine1a 3 1'.. 1 Dois de Ouro 
F~g.a ümdo, do Xavame 

Squad• rodad• 
A 'l" rodada do Belfon-o­

xense esla marcada para acon­
tecer ne,te domingo VeJamos 
JOSOSqueserãodi~ Ino­
centes 1'.. Jambw (São Franc15-­
c:o). Urudos do Ptam 1!.. lmpeno 
( no H.imrlândia ). Bdford Roxo 
x Xavantes {no Comercial) e 
Sefarn; Omne1a(Grandc Rio) 
Folga Dois de Ouro 

Unidos de Olinda empata ,em 1 a 1 
com o Tiradentes de Eden 

Terminou com o empale em 
1 a I obomJOSOamlStosodtspu· 
tado entre Urudos dl!: Olinda")( 
T1radentes.dl!:Eden Apart1da. 
de cai,itt;r amistoso (categona 
veterano) f01 rtahzada ~ m~ 
nhâdoultimodom1ngo, nocam· 
podoAsdeOuro,em Anchieta, 
reduto do Urudos Quem mar· 
cou o pnmeiro gol foi a re­
presentação do Un1dos, por 
m1erméd10 do Jogador Abe­
lha Jà o T iradentes chegou 
ao empate com o gol de Car­
linhos 

Equipe! 
As equipes Jqi,atam assim 

cons11tuidas UnidosdeOlinda 
• Jan(Waldrck), Alex (Afons.o), 
Joel. Adilson Neg.i,o e Walm1r; 
A~lha,Joc:1nweAdenw,CI~ 
vis, Edson e Humberto Técru­
oo Pednnho Aux1har Lwz 
Os destaques foram Jai r. Abe­
lha. Adernar, Edsoo. Joc:unar e 
Joel Tiradentes - Pavão. Ttâo 
(Cláudio), Dioru.zio, Roberto e 
Maunnbo. Welton, Frankstatn 
e Sergio, Carlmhos. Mmnho e 
Baiano Técn100 Jorge Bauru.e 

diretor Paraíba Se destacaram 
Carhnhos. Roberto. Pavão. Oi· 
O{UZJO, T1âo e Roberto. Atuou 
na arbitragem, com um bom 
Lrabalho, o popular Flum;inen-

" OUn1dosdeOhndaFC com-
pletou 49 anos de ex1stêncta. no 
Ultimo dia t•dl!:agMto, poisfo1 
fundadoem 1•deago51ode 1946 
O mandaWJ.o do s1mpaucoclu­
bl!: é Luiz Plereira de Souza e 
neste dommgo. _,og.i com a re­
presenta,ção do Batel.e, dl!: Olin• 
da 

Teve início a Super Copa de Futebol 
do Jardim Xavante 

Teve1ruc10.noúlttmodla30 
de Julho, dcmungo passado. a 
PrimtiraSupet Copa de Futebol 
do Jardim X3\'3Jlle. em Belford 
Roxo Mo ~u1~ pamcipantes 
deste grande evento futebohsll­
ca. são as mesmas que atuaram 
noreoém-dlsputadoCampeona-
10 doJard1m Xavantc, doqu.al a 
representaçàodoMot:l\'OsagíOU­
se campeã e o Taquaral ficou 
oom o 111ce campeonato, numa 
final sensactonal quando o cam­
peão venceu por I a O, gol de 
K leb1nho que, naquela oc.ruaão, 
unha acabado de entrar no lugar 
de Claudinho 

Sa rodada de abenura da 
Copa. umdosJ0&05-matsemoc1-
on.anres foi disputado noeampo 

doSãoFranascoentreMotJvoe 
Só Maestro que tenmnouempa­
tado em 2 a 2. gols aü1nalado!.: 
por Al01s1oeChiqu1nho, para o 
Motl\'O, enquanto Renato e Fer­
rtte fizeram paraoSôMaestro 
Osdotstimcs,naoc:asião,JQga­
ram assim esicalados Motivo • 
Bataninho, Nana,Marcelo. Alo­
mo e Chiquinho. João, Safin, 
T1co e Glauc10, Ehas e Klebi­
nho Técnico. Maunnho. Só 
Maestro - Flávio, Renato, 
P.Q.D. Martinho e Zuz.a. Ed­
milson (~rgio), Bu-oco. Adir e 
Felinho,Curumieferrt~ Téc­
ruco. F1del O arbitro foi Jose 
dos Santos, com um bom traba­
lho 

Ainda J)'la pnme1ra rodada 

da Copa uvemos esses resulta­
dos Taquaral 1 1'.. 2 Roque Es· 
trela e Urudos do Xavante 2 x 2 
81qwbar Folgaram ~hlane L1-
w"'°"I 

Prós.im• rodada 
A próxima rodada esta 

programada para ser reahU· 
d.a neste domingo Trata-se 
da segunda rodada do turno 
que 1em as segu1n1es pamdas 
programadas Só Maestro x 
Taquaral (9 h.oras. no São 
Francisco), Lwerpool x Uru­
dos do Xa'"ante (9 horas - no 
Grande R10). B1qmbar x M1• 
lan (11 horas • no Grande 
Rio) e Roque Estrela x Moti­
vo (9 horas - no Imperial) 

ATACADO E VAREJO 
FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC .. 

DIMARCD. D1stribu1dora fflarcondes Lida. • Estrada Plínio Casado, 1219-Califómia-N. Iguaçu 
Telefone (Pabx) 768-2104 - FAX 7682104 

Ml>RKÃO - PERFUMARIA -VAREJO 
Av. Mal Floriano Peixoto, 1790 - Tel. : 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 
Av Getúlio Moura, 1559/1561 -Tel.:791-1844 

Centro - Nilópolis - Estado do Rio 

CASA LEILA - PERFUMARIA - VAREJO 
Rua José Hipólito de Oliveira, 119 - Tel. 767-6738 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

Sem conseguir ainda 
agradar a exigente torcida 
do CR Flamengo, pois Já 
partiaparam de duas dea­
sões - Copa do Bras,I e 
Campeonato Canoca -. o 
atacanteRomálio(foto)està 
em~enhado em tirar o mai­
or proveito possível da ex­
cursão que a equipe vem 
fazendo na As1a Para o JOo 
gador.omomento é de fun­
damental 1mportJncta não 
somente para ele mas para 
todoot1me. po1soesquema 
tecnico e tático está total­
mente mudado e para se 
abngrr uma perfeição só 
mesmo com muitos treinos 
coletivos. como amistosos 
etc • Para o técruco rubr<>­
negro Edinho o time base 
de sua preferênaa é o mes­
mo que empatou em 1 a 1 
com o Guarani-SP _ ou se,a 
Roger, lsael, Jorge luiz 
Herbert e Ura. Maroo Cos­
ta. OJa1r, Marqumhos e Sá· 
v10: Edmundo e Romano • 
Neste domingo. noAutódro­
moAyrtonSenna. em Nova 
Iguaçu, será disputada a s• 
etapa do Campeonato Es-­
tadual de Autocross do Rt0 
de Janeiro. Além das costu­
meiras exibições de pura 
habilidade e pericia ao vo­
lante das máquinas. propor­
cionadas pelos excelentes 
pilotos. otorcedoreadm1ra­
dor da velocidade terá a 
oportunidade de participar 
a partir de amanhã de ativ~ 
dades recreativas promovi­
das pela RioAutocross Clu­
be a Rae. Segundo o dJre• 
torGabnel Barbosa. o lazer 
acontecerá quando tiver 
competições e eventos no 
Autódromo • A Rac. neste 
domingo, estará 1nauguran­
do um pódio para a entrega 
de premiações " Com o 
passe f ixado em RS 100 
mil. o Fluminense contratou 
o apoiador Fábio. do Ban­
gu. emprestado ate dezem­
bro deste ano Quem tam­
bém poderá defender o tri­
color no Campeonato Bra­
sileiro é o apoiador Norber­
to, que édorrode seu pas se 
e disputou o campeonato 
Paulista pela Portuguesa de 
Desportos Já o atacante 
Valde1r, que esta na Fran­
ça. está tendo dificuldades 
para encontrar lugar nos 
võosParis-Rio •Nova lgua­
çu e Belford Roxo dispu­
tam. neste s3bado. no Está­
dio do Heliópohs o t itulo de 
Campeão do lnterprefeitu­
ras O pnme1ro ,ogo. reali­
zado no Estádio do Louza­
dão, em Mesqurta termi­
nou em O a O 
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